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Os números
mostram: a liderança
feminina parou de
crescer no topo das
empresas brasileiras.
Com 17,4% de
mulheres na
presidência e queda
na vice-presidência, o
Panorama Mulheres
2025, lançado por
Insper e Instituto
Talenses Group,
revela um cenário de
estagnação. O dado,
praticamente o mesmo
de 2024 (que apontou
17%), interrompe uma
curva de crescimento
registrada nos anos
anteriores.

Mesmo com avanço
na presença feminina
em diretorias (de
26%, em 2024, para
30%, em 2025), a
estagnação no topo da
hierarquia e a queda
na vice-presidência (de
34%, em 2024, para
20%, em 2025)
expõem o que o
relatório chama de
“funil da liderança”:
quanto mais alto o
cargo, menor a
participação das
mulheres.

Especialistas que

atuam diretamente no
desenvolvimento de
lideranças femininas,
como Juliana Saboia,
cofundadora da Palco
Inteligência de
Negócios, Miriã
Antunes, CEO do
Minas de Propósito,
e Aline Busch e
Marceli Brandenburg,
cofundadoras do
Instituto Ladies in
Tech, avaliam que é
preciso criar
estruturas, redes e
estratégias que
sustentem o
crescimento real.

– Cada percentual de
avanço representa
histórias reais de
mulheres que têm
ocupado espaços de
liderança com
competência, visão e
coragem. Mas sabemos
que não basta apenas
chegar: é preciso
garantir que cada
mulher que conquista
um espaço de decisão
também encontre um
ambiente que favoreça
o desenvolvimento, a
permanência e o
reconhecimento de
seu trabalho –
destaca Juliana.

A PRESENÇA FEMININA
NO TOPO DAS EMPRESAS
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O estudo mostra
que mulheres chegam
mais à presidência
por meio do
empreendedorismo
do que pela carreira
executiva tradicional.
Entre as líderes, 36%
comandam empresas
com até 200
funcionários,
enquanto 40% dos
presidentes homens
estão à frente de
grandes companhias
com mais de mil
colaboradores.

Segundo o relatório,
as causas incluem o
acesso restrito a
redes de poder,
menor promoção
interna e
discriminação
estrutural.

Além disso, o
empreendedorismo
aparece como
“resposta concreta ao
cenário de exclusão”
enfrentado no mundo
corporativo.

Essa análise é
reforçada por Miriã,
que defende que a
maioria das mulheres
empreende por
necessidade e não
por opção, e que a
falta de incentivos a
cargos estratégicos na
corporação, além da
falta de apoio com
questões relacionadas
à maternidade, são
algumas das causas
para que elas ainda
não sejam maioria
nos maiores níveis
hierárquicos.

O Instituto Ladies
in Tech, criado por
mulheres líderes em
tecnologia, atua
justamente para
fortalecer a
presença feminina
em cargos altos.
Com mais de 300
integrantes ativas
em todo o Brasil, o
coletivo organiza
workshops, eventos
e programas de

visibilidade voltados
para a formação de
novas referências.

– Criamos esse
espaço porque
queremos mais
mulheres nos
palcos, nos painéis,
nos holofotes.
Muitas vezes o que
falta não é
capacidade, é
oportunidade
– afirma Aline.

Empresas lideradas
por mulheres têm,
em média, maior
presença feminina
em conselhos
(departamentos que
ajudam na tomada de
decisões) e diretorias.
No entanto, a
adoção de práticas
estruturadas de
equidade – como
planos de ação,
compromissos
públicos e políticas de
promoção – ainda é
baixa. Apenas 24,5%
das empresas
entrevistadas no
relatório afirmaram
adotar os três pilares

em conjunto.
Segundo o

levantamento, 58,9%
das empresas não
têm nenhuma mulher
na vice-presidência.
Em conselhos, o
número é ainda mais
crítico: 57,4%.

Para Juliana, isso
demonstra que
diversidade depende
de estratégia e ação:

– O avanço já não
é mais apenas uma
agenda das mulheres,
é uma agenda de
futuro, de inovação e
de sustentabilidade
para as organizações
e para a sociedade.
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Percebi que todas nós
passávamos por situações

semelhantes, desde ser a única
mulher na sala até ouvir comentários

misóginos. Era preciso reagir, e
reagimos com união.

Marceli Brandenburg

Juliana

Saboia

Miriã

Antunes

Aline

Busch

Marceli

Brandenburg

Cofundadora do Instituto Ladies in Tech
fala sobre o cenário exposto no estudo.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE TERRA DE AREIA

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 006/2025

O MUNICÍPIO DE TERRA DE AREIA, através da Secretária Municipal de Agricultura e Meio Ambiente,
torna público, que realizará através da plataforma eletrônicawww.bllcompras.org.br (Bolsa de Licitações do
Brasil – BLL) certame licitatório, na modalidade Concorrência Eletrônica nº 006/2025, ProcessoAdministra-
tivo nº 4255/2025, cujo objeto consiste na Contratação de empresa especializada para a execução de serviços
de pavimentação em estradas vicinais no Município de Terra de Areia/RS, nos termos do contrato de repasse
nº 954572/2023, por intermédio do Ministério da Integração e Desenvolvimento Regional, visando a pavi-
mentação da Estrada da Sanga Funda, localizada no Bairro de Sanga Funda., conforme especificações junto
ao Edital convocatório e seus anexos, declara aberta o acolhimento das propostas comerciais até às 08 horas
do dia 29/07/2025, início da sessão na mesma data a partir das 09h30min. Maiores informações e entrega de
editais no endereço eletrônico: www.bllcompras.org.br ou pelo site www.terradeareia.rs.gov.br com Sede
em Terra de Areia, sito Rua Tancredo Neves, nº 500, fone (51) 3666-1110.
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